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CORItESPONDENClAS.

Rio de Janeiro 30 de Agosto- de 1860.

Grande impressão 110,5 tem causado por
cá, o sabermos flue ainda liajão corações ca

tharineuses que cheios de patriotismo e 01'-
,

. -

gulho da terra em que nascerão, queirao
proteger a cnndidaturu do Sr. Lamego Costa

depois da ridicula Rgufa que Iez este Snr. na

Camaru dos Deputados, como representan
te dessa Provincia , não podemos, nem de
vemos taxar esse proceder de nossos compa
trio tas, senão como um espirito de contra
rier/anes politicas j não podemos encarar se
mel hanle escolha. senão como um sarcas

me a irado em face rJe '11Il povo, por meia
dusia de espíritos pucillanimcs, ou uma rui
nu ca vada á decudencia de uma Provinoia
nasce nte,

O .):11'. Lamego Costa constituio da Pro
vincia de Santa Calharina lima verdadeira

utopia; acha em sua alta intelligencia que
ella não precisa de beneficios j que os meios
de que dispõe , :10 mais que suflicientes pa
ra promover a Ielicidade de um povo, por
isso mesmo que, durante t mozes de sessõ
es na camara ternporaria , Blla não lhe
mereceu urna s6 palavra de benevoleneía.

Se u Snr. Lamego Costa ainda não tÍ\'es
se tomado 35sento lia camara dos deputados,
como repre 'entante d'essa Provincia, poderia
itludir-nos com a sua bella ligurc.; porem
agora Cjue está mais que reconbeciua a SIla

inaptidão, U SUQ inercia, o seu deleixo pe
ln obrigação que contrahio perante l!m povo,
a sua intelligollcia abaixo do medriocre, não
podemos deix31' delcen:-urar uma tal c cOita,
feita por um pnrLido, que allia� contem em

seu gremio, pessoas de reconhecida inte!li

gencia , que impe!liuos por uma mflo de far-
1'0 ( o ouro 1) fazem mover com eSS:l vonta

de poderosa uma ucia de rr:erco:!" ios.
A provincia de Santa CaLhéH1na requer

para seu represontante um homem de in lel
ligencia, de força moral, um tomem que
disprrnha de convicções profunda para po
der beneficiar essa P rovincia que tanto pre
ci:;tJ e merece; e achão-se taes q nalidades
\10 Snr. Lamego Costa?. Quaessilosoaclos
jue demon trem um beneficio feito por este
,inr. , á essa provincia que teve a fraqueza
'e escolhe-lo para seu representante '1 ....
,Is anjos flue nos respondão 1 ...

Apresentarei um facto passado n'esla 1e-

gislalura , que muito honra a escolha dos

apologistas do Snr. Lamego. Em uma das
ses ões passadas, orando um nobre collega
deste Snr. , e sendo o seu discurso baseado
na fixação das forças de mar e terra, apon
tou ao Sr. Lamego como o mais apto para
Iallar n'aquella ma leria. Nesse momento
vimos o Snr. Lamego irnpnllidecer , ficar
de mil côres e quasi esconder-se por hair o da
cadeira: seu nobre collega lançou-lhe um

olhar de cornmiseração , e proseguio em seu

eloquente c1iscur o j vergonhas sobre vergo
nhas. Eis o candidntc que um partido esco

lheu , para representar uma provincia dig
na de melhor sorte.

A legislatura passada , findou-se sem que
essa Província tivesse um s6 representante
na camara dos deputados , e n'esta apre
entarão um homem, CjUO cco sabe ligar
duas idéas.... triste cond icçào eh: previ ncia.

Não 6 porque não tenhamos homens cu

pazes de rcpresental-a, ápontarornos um de
entre muito que exis em, digno de ser aco
lhido com benevoleucia poriledo o pO-JO ca

tharineuso , � o S.Jr. Dr, J. Silvo: :3, ma

gistrado honrado , e probo, detado de ema

inteíligencia ranscendente , capez do pcl 'e
risar D Snr. Lé:l)jcgo Costa. As SUilS duas

presidencias são provas exuberantes desta
verdade tceontestavel : elle pod com sua co

ni ..ecida eloquer.cia e furça da von:a .e, fazer
:aiar pac t: a I,ro 'ineia :!ssc r turG risonho,
qt:J o Snr. LrlmegG Costa desvan2c0u com

a sua reconhecida :1egligencia; n'elle conhe
cerão os Caihar;neoses o �omem que a pm
,,'r.c1<:! p�OCUf.:l. á muito le:npo, O ve:'d'lde:
TO 3migo, O irmão que enviuarb. todos os

e:;:orços, (lflm de .::onseguir o seu intento de

cora('3o, que é o engr, ndeci'nelllo de�oa pro
�'! ,cia ,

o calr.(lfi:�enso que se orgulha; de
o ser. u"ve �colhel-o de coracão, c nos se

bem q'ue Icnge da terra, que �lOS embalou o

berco, sentiremos a alma enobrecer-se, se

for ácolhiclo o Snr. Dr. J. Silreira cum a be
nerolencia que desejamos, pelos no Os com

provincianos,
( Continuaremos. )

C.\..TfJ,\..Rli'ffi�SES �A CÓHTE.

suas queixas até aquelles que [em por obri
gaçi:o escutai-as e por dever proteger o op
primido eu, e no intuito de-encontrar ainda na
mesma imprensa, um correctivo aos desman
das de autoridades, que, cóustituidas pela lei
para ar ministrarem jusliçr. aos povo", abu-.
ão desse po er que lhe- confere a mesma
lei-- e5901'O pelos seus prelos, fazer chegar
ao conl;ec1mcoto do Exm. Sr. Ministro da
Justiça, � iojustiç que comigo ha praticado
o Sr. Bacharel Raimundo 'Borges Leal Caste
lo Branco, Juiz Municipal-e do Commercio,
desta Cidade do Desterro; eis o cazo,

Tendo orrlbado � este porto o brigue oriental
Commercio, e achando-sosegc 1'0 na compa
nhia Fro:CUDADS do I�io de Janeiro, de que
sou aq \) i azen te. req ueri a S. 5. 1:0 dia 27 de
Agostc, lll�a 'istoriu de coaformídade com as
.Ieis.do Paiz, 01 q_:iJ houvesse o,e reandar to
ma,' no;' termo O meu protesto, visto 001)10

ha'Jin' aquelle navio 56:rrido já duas, sem

sudiencia c citação ciinba, isto na supposi
cão de oue lJe:; ··"torjas a-lião sido feitas
pelo Juizo Ccmroercial ; e decidlndo-se 5. s.
por este ultimo pedido, deferlo COmo se vo de
seu 1.° despacho : porem depois mais bem
informado, e por que em Lodo o caso entendi
necessaria a vistoria ; repliquei e instei por
clla. inutilmente por que já não me foi pOs
sivel consegn.t-o de S. 5., como se mostra
peles seus despachos abaixo transcriptos: no
que se Gon:;umirão seis longos dias.

E:Js im, COm laes despachos, frivolos e

paliatoriDs como o 2. o (33. o ; incuriaes
como o 4. o e 6. b ; e insultoozo como o

6. o , preterio, ou antes fez S. . prevales
ceI' seus c.Wrichos, seus erros, ao direito que
tinha uma parte de ser deferida.
Eu, no emlanto por muHo satisfeito ml3

daria, Sr. hedaclor, se S, S., em vez de ci
tações mal c<::bidus 'e Ordenações,Lobões &,
me hOllvesse coev,mcido de que c equivoco
ou melhor a ignofrJr-cia de direito, estava da
minh;l parte; mas !�ão, ahi estão seus despa
cbos que aliás bem alto apregoão sua im
procedencia para o caso em questão.
Tratava-se im então, de averiguar o

damno soITriclo pelo navio, para regular di
reitos e obrigar-es de segur.1dos e &egurado
res; S. S. porélI! longe de deferir neste sen
tido, ou e. hibir ;' zões jurídicas que assim
lh'o vedél5sem, responde-me despeitoso com
o artigo 61S do Codigo Criminal, que trata

pelo contrario de fazendas damnificadas,
roubada', ou dim'ouidas & &, em ordem a

regular direitos e obrigações de freLadores e

afretadores 1 ! que desparidade! E porque

Sr, Reclnct01'.--Sendo como é aliberdade
da Impren a um podor reformador dos abu
sos, e defensor dos direitos do Cidadão; um

in trumenlo poderozo, cujo uzo e liberdade é
caracteristico <.los povos e go\'ernos livresjum
locutol'io oude lodos fallão, e podem elevar
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repliquei f"zendo -l,bê ver o erro �m que S, S.
laborara, eis que Iracundo fulmina-me com

o insólito e inqualificavel despacho 0.6, .. ,

e que lhe parece, Sr. RecIactor? ! Certamen
te que um semelhante despacho, ,é ,men03
próprio de um magistrado, de um J u rz, que
como oraão da lei, como interprete fiel d'el
la, tem por dever applica-b, religiosamente
aos casos occorrentes : do que de um homem
que ferido em seu amor proprio mal enten-.
dido á nada mais attende que á seu agas
tam�nto, e que em seu estilo bem revela o

que é. Nem pretendo rclribuir-Ihe do mesmo

modo, porque então poderia tambem dizer:
Desprezado o insultuoso, os ralhos do des

pacho á que alludo, nada ruais dellc fica,
que a rubrica do 51'. Castello Branco. Não,
não quero, porque é sempre !�el1os honesto,
imitar aquillo, que no conceito de lodos, é

estigmatizado, como CD nos digno de pe soas

flue o cstimão e respeitüo : é que talvez o Sr.
Cn.:-tello Branco além de muita cousa, iguo
re lambem o que dispõe o arligo 1[JlL do
Código Penal hrnztleiro , para poder appli
ca-lo COIlYC iientemente ; nem se persuada
que com tal proceder outra cousa revela.

E pois, repellido assim por S. S, certa
mente indefesos ficarião os interesses de uma

Companhia, fundada com licença do Gover
no Imperial, se rue não restasse recurso do
moi honrado Yice-Consul Oricntnl o Lllm.
Sr. José Maria da Luz, que apezar de não
possuir um pergaminho, concedeu-me essa
mesma Vistoria que o Sr. Bacharel Castello
Branco, sem motivo plausivel me denegou.
S. S, viu-s embaraçado, e em sou capricho
da não recorrer, como lhe seria muito lou
vavel, á seus collegas, que bem o pouerião
instruir, cortou por si C!lIalnovo Alexandre,
mas n50 de atou es e fonmdavel nó: sup
posto reconheçn por menos legilimo o meio,
a que, por ohrigudo, recorri pnra pr);ler ter

lagar a vistoria, meu procedimento está ju -

titicndo com o que "enho de expender: e aos

Di:-ectores da Companhia FWELID.\DE.,(ql1an
do tal irregularidade seja arguida) cabe di
zer, que se as providencias requeridoS não
tiverào logar pelas autoridades cull1petentes,
foi porque as:;im lhe foi vedado pelo Juiz do
Commercio da cicIade do Desterro, capital ria
Provincia de Sanla Calharina, o Sr. Bacha
rel Raimundo Borges Leal Castello Branco!
Queira, Sr. Redactor, dar logar nas co

IUl1lnas do seu jornal ao expcnuido, as im
como ao seis de, pachos "egllillle , pelo que
lhe ucarà ummamente agradecido o seu as-

signante
Antonio Joaquim IVa1t;;cllel'.

DESPACllOS.

1, o Tome-se por termo I} proteslo, Des-
1erro '27 d'Agosto de 1860. --- Castello
Branco.

2. o Seja ouvida a parle (·ontl'arin. Des
terro 28 d'Agosto de 1860 --- CnsLello
Branco ..

3. o Faça constar ao Sr. agenle da com

panhia Fidelidade, em qlle dia foi que leve

logar a segunda vi loria a que alude, e a

que diz ter-se procedido depois da de�carga,
Desterro 29 d'Agosto de 1860 -- Castello
Branco.

« 111m. Sr. commcndador Francisco Duarte
Silva,

'

Logo que recebi a primeira carta de V, S.
formulei com 3S nolicias que leve a bundarle de
transmiuir-rne uma correspondencia dessa ci
dade datada de 26 de Julho passado, que V. S.
certamente ter;; lido. Essa correspondencía foi
lrao cripta no Dz'ario do Recife de 2[� ele Ago;;to
que envio a V, S. E' signal evídentissimo de que
os factos por V. S. narrados furão considerados
gra: es.

Da segunda carta do V, S. furei outra corres

pondcncia rara o n. de 5 elo corrente ou quando
não haja mais espaço pura a de sahbado

.
.

Preferi arrranjar correspondencia com as no
ticias que V. S. transmíuio-me, porque acluão
com mais furca sobre us leitores como o echo da
opinião da provincia.

De V. S.

Amigo aIT. e obr , OI'.

Rio de Janeiro 3 de Setembro ele 1860.

FI;)\ io Far nése
Quem se pode livrar de uma de lus? I E di

gão I� que os homens não tem dedo pura ii coi: a 1
Depois da leitura desta carta entrei a fazer ,eli,

versos juizos; ora me parecia que por algum
equi I'OCO se podia ler írocado a direcção; mas

depois as sentei, por me parecer mais provavcl ,

q' era eu vicrima da mais sordirla intriga, e que
lambem 50 havia ludibriado ati Sr. Dr. Flavio.
servindo-se d'elle COUlO manivclla de tão mise
ra I el joguete.

Se cu tivesse transmittido quaosqucr noticlas,
linha lambem a prcciza firmeza para o sustentar.

Se mo tivesse dado agora a mania de me COJlS
tituir noticiador de jornao , scrião. corli.Jmenlc,
minhas expressões e idéas oppo,tas :iquellas
contir!<Js na refl'rid� corresponr!ent.;in da Actua
lidade; diria ell ante, que" administrnção do
Exm, Sr, Brusque me satisfaz, que Illinhil pro
'incia é felizmenle dirigida por (I m hOlllem illus,
traclo, illtencio o e delicado a toda a pro\'n, que
lhe tem feito muilos beneficos, relalil'amente ao
tem po que a governa.

NJu diria, por exemplo, que pnra Porto Brllo
foru um forle destacumento com del(\g�do mili
lar, mas im que forãu eis rll'aca e um lrnente
tle policia; que na cilpitêll ràrn' espancado 11m

juiz de paz; mas im qlle eIll S, Jl) é o juiz de
paz, dono de ullla casa de negocio, est;,ndo á
noite dentro du seu balcão entrbr� ULO indi\iduo
e déra algumas caceladas, Illas endo e.;se lugnr
pOllCO populoso, islo se ptldiil d<Jr em que a au

toriclilde �eja culpada; lambem não diria qlle na

Lagulla boulera lIOla insllrreiçJo, llJilS sim que
se efTeclllando "li Ilmil pri:iflo por ordem do re'
pectivo juiz mllnicip,d, mostr.lrão [dgllo ", pe -

:;O,b dcsconlenturoenlo, por fazer II illdilÍduo
preso pule da foliiJ d,) Espirito-Santo, cen,ura
do o·te aclo por exlelllpur"neo, esse juiz por
en' ommodlldo ou desgosto,o com isto, deu ex

pontanciJlllenlc parle ele doenlc, con'eJ'\ andn- e
aillda pUI' alguo;; dias entre esse pOIO e publica
mente sem que soITI esse a menur IJITensa ou in
sulto.
Ernfim conlaria as COU�í]S como se pass�rão

sem a ex ager"çõe' e i nexact itlôes, refelÍd as
por e3se amigo incognilo. qlle fez tHU bello
êlcbarlo,in(endendo que me cabia bem a péJlerni
di�de de lal pi odut:ção,

Saiba lambem es'e qll1'c!am qlle nã,) sou in
grato, que Oll ummnmente ilgradecidu au Exm.
Sr, Dr. Brll,que, que tenho militas rnôes para
isso, que nllnca preslarei a minha a igniltura
para queellesf'jéJ de"autl'ri'ado de modo iJlgum.

Pretendeu esse impostor, quem quer que é,

•

2
4. o Em vista do que consta d'estas pe

ças, a legislação, que regula a malerin de
que se trata não I econhece, e não adrnitte
mesmo o direito de se fazer a vistoria reque
rida. Desterro 30 d' Agosto de 1860 --Cas
tello Branco,

5. o Está dito que não ha direito a essa
terceira vistoria, qne se pretende: Decr.
ele �i:) Nov. de 185\), art. 212:-Cod. do
Com. :arl. 618: Ord. lib. 3, o , tu. 78, §
2. o : Pereira e Souza tit5lJ.O. Desterro 13
d'Agosto de 1860. --Crzstello Branco.

6, o Desprezado o írivolo, sophistico,
grosseiro, e falla de devido respeito, a quem
se escreve, nada fica n'estas alegações.
Desterro 1 de Setembro de 1860, --- Cas
tcllo Branco.

Sr. Redactor,

Tendo-se dado entre mim, na qualidade de
agente Consular da nação hcspanhola n'csta
cidade, e o Sr. Antonio Carlos de �Jariz e Barros,
comuiandante da canhoneira a vapor «Belmonte»
um cunílicto por occasiãn de eu pugnar pelos
direitos de um subdito de S. 1\1. Catholica, affectei
este caso a Exm. Sr. presidente da pr ov incia,
c ao Exrn. Sr. Ministro hcspauhol na corte, afim
de ser dada uma saptisfaçãn ao caracter consular
de quo me acho revistido ; c, tendo o me 'mo
commandnntc perpetrado contra mim os crimes
de injuria e arneiças com circunstan ias aggruvan
tcs.tenho resolvido procurar pelos tribunaes pro
vas para a divida reparação: e portanto p ço aos
meus amigos e ao publico su pendão o eo juizo
a este respeito, até que em tempo oportuno, cu
<:I presente com os respe ti "os doeumentes a fiei
nurruçáo de tão de agradaveis oceurrcncías.
Sirl'a·.'e, Sr, Heuactur. publicar csla lliJ sua

folha, pelo qlle lhe ficara grato o de

V. &.
Carlos Duarte Silva.

S. C. 2 de Setembro de 1860.

Sr, Redllctor,

UlDa insolita e inqllalilica\'el nlei\'osia me co1-
loca na inelispen'éJ'el necessidilde de p1tentear
ao llublico, p(lf' mcio de seu jorllol, o ponto até
que póde chegar o espirilo dil Illais abjecta e re

quinladéJ intriga.
Custa a crer que haja pntro os meu compro

\inciao(ls um c81,dheiro tão t:ynico que ,eja ca

piJZ, por espirito de p;Jrtido ou qualquer outro
motivo, lançolr mão de otn meio lJu iniqu C:)Jll
o fim de indisporede,coneeiluar, oJo so a mim,
como il meu, amigo, politico, para com a pri
mein Autoridade: UlU;;, cdlharinense, ou não,o
facto deu-se, e ela maneira que adianto se ler!).

Na noite do dia 7 do corrente, poucas horas
dcpoi., da entrada do vapor Apa recebia eu cnr

las da córte, c, pa.;santlo iJ iilJri-la" clep:lrei
com lima, cujo frilZ ado e3tranil, ao que eu le\'ia
ou podia espernr, sobrem<:lneira me sorprehen
deu,-exnlllinei a assigniltura, cera � do Sr, Dr.
Flavio F:1rnése, redactor dn Actualic!llde pe soa
com quem r.ó me correspondi quando come .eira a
sua ernpreza jornalística, por se me h,)\er diri
gido ne '5:1 o�casião pedindo. cemo a outros,
para qile lhe agenciasse as ignlturas,
E,loll con\'encid,) de que o Sr. Dr, Farnése,

victiOlu, como ell, de um infilmc ludibrio, hude
<Jjudar-me no empenho de dcsl11::curar a impu -

tllra.
Mencionarei poi os topicos mais inloressantes

dessa carta, concebidos nos srguinles termo
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com o maior cynismo do muu.lo comprometter
me e ameus a rnigos com a autoridade.
Espero que ereruos ju tificados ,

Finalisarei emprazando a quem quer que seja
prru que apresente a minha asslgnaiura apadr i
nhando e ssas noticias ou corre ponden ia man

dadas desta cidade.
Qllrira, Sr. Redactor, dar publicado a estas

linhas pelo q' surnmarnenle lhe ficara agrudecido
O Seu Amigo e obro mO cri.

Desterro 10 de Setembro de 1860.

Francisco Duarte SiLvrt.

o CRUZEIRO.

GABI�� DE LElTURA.

Demonstrar ti�nveniencia e utilidade de
um Gabinete de leitura seria uma completa
ociosidade. por que a conveuiencia e utili
dade de lal instituiçãc é hoje geralmente re
conhecida.

Proporcionar ás pessoas de letras lei tu ras
inlere santes ; e facilitar às famílias leituras
instructívas e divertidas tal é o fim do ga
binetes.

As pessoas mais ou menos instruidas sa

bem por experiencia quo para se ler hoje al
guma iustruccâo, (e esta não se p de alcan
çar e desenvolver senão por meio dos livros)
é precizo ter uma fortuna, porque o preço
(los livro entre nós é fabuloso.

E é porcerto devido a esta ultima circuns
tancia que a insuncção esta tão pouco v\ll

garisada entre nós.
A fundaçãO de gabinetes remedeia o in

conveniente do preço elevado dos livros; e

facilita a acqui ição da instrucção.
ComiOS oLl'12g000 aunuae pode um in

dividuo, ou uma lamilia ler uma porção de
volume , qu não compraria com o melhor
de 600S a 800$000.

Em todos os pontos onde se tem lentado a

Iunrlaçâo cle gabinete tem elles vingado e

pro perado; esabemos de algumas cidades,
que não silo capitaes de provincia , como é
a nossa, onde ha muito annos s acham os

gabinetes pre tundo muitos e reaes serviços
ti instruccfio recreativa das familias.

Entre nos, desgraçadamente, t do o espi
rit ue empreza, e especialmente o de em
prezas !iteraria, definha- ea olhos vistos:
o cepticismo e o f'izo dd inrJiffelen�a é o ap
plllllSO com que se acolbe qualquer idea em
prehenuedora ; e o que u manifesta é tido
por lItO ista, ou por um visionaria.

ias cpm vonlélde e fé robusta alguma cau

sa se póde adiantar; e o que hoje á difficul
to'o à 111Hnhã torna-se facil ; e o que hoje e
uma ut pia pódeá manhã ser urna veruade.

N'estas poucas lioh:Js temos por fim des
pertar no üllllllO publico a conveniencia e

lItilidilue da fundac:ão de um Gabinete de
Leitura. Além das·vantagens de uma leitu
ra accessivel e barata para nó:; e no'sas fa
miliêls. acre ce a conveniencia de ser o ga
hinete um ponlo de reuniaõ para a pes50a
que go.'tam de comruunicar-se intellectual
mente, c augmeotar a sua in truccão peja
conversação e pela di cussão.

.

O gabinete sendo uma \erdad(Jira asso

'iação para um mesmo fim e por idcnticos
eios, e podendo os ilssignalltes cODsidera-

5
rem-se consocios, não tem"esta i n 'li tnioão um
. ,.

IlJcol).vel�ienle que tem quasi todas as outras
aSSOCIHcoes.

Nos 'gabineles não ha em sera] appro--
, o ,

vaçao ou desapprovaçâo de admissão de so
CIOS,' ha apeuas a .nscrícào.

En tre nos ha m oi tos' homens in tru idos
que amam e prezam a leitura; e ha Iam
bem muitas senhoras dedicadas á leitura e,

que penam por alcançar livros.
Que pai' se tome a iniciativa d'esta COI1-

veuiente e uti] instituíeão , e que embora se
comece com poucos recursos, se confie no
Iuluro , e 110 espirita publico, que não dei
xará de a favorecer com o seu acnoroso a-

. b

pala,

Temos datas e jomaes da corte que alcan
çam ate 5 do corrente ; e que nos trouxe o

Apa entrado em nosso porto lia tarde do
dia 8.

Do império não ha noticia alguma impor
tan te,
As datas da Europa vindas pelo Magda

lena alcançam até 12 d P:1SS::trlO. A questào
�,I �[;llia. achnva-so qllil�i. na mesma phase.
Garibald: começava a soflrer embaraces no

arrojado de s�as em prezas, cujas consequen.
CIUS aventureiras podem complicar tl ordem
publica U\)S estados curopeos, e a conveni
encia (LI' munarchias. Este celebre caudi
lho, que fui ac cito pela Srrdenha como um
auxiliar tem- e tornado urna influencia im
ponente e temível, inspirando desrle já serias
receios áquello mesmo, que o tem exaltado.

A questão da Syria preoccupuva seria
mente a attençào dos governo. PaI' noucie s
ultimamcnt chegadas de Damasco calculava
se qu o massacre dos christúos tinha ultra
pa 'ado a cifrado quinze mil mortos.
A Auslria, a França, a G:'ã-Br lanha, a

Prus ia, a Bussia e a Turquia havia resol
vida de commum accordo env'iar umil expe
dição ele doze mil homens para restabelecer
a ordem na Syria, e p nil' os fan,lticos, que
haviam promo\'Íuo estes deploru\'eis aconte
cimentos.
Por occasião da atitude belica que a Fran·

ça tomára por esta oc�asião, a [ugla terra que
olha para Luiz Napoleão como para um fle
zadelo, manisfe'Lár:J. p Ia imprensa alguma
aprehensõr.s o que obrigou o feliz imperador
dos francllzes a escre\'er ao seu embaixador
na pol Dcia desconfiada uma carta toda car
deal e expansiva, que de alguma so;-te des
alluveara o ori::onte da diplomacia, ba'tante
carregado de tem!Jos a esta p!lrte.

ma outra difficuldaue que tem sobrevin
do á Inglaterra é o movimento de emancipa
ção que ultimamente tem reiuado na [r1an
da, O gorerno de Londres, com o direito do
mais forle tem procedido a pri õe" e adap
tado medidas de rigor parti afogar o movi-_
menta.

Se e tá na conscieocia de Lodos q ue tem
lido a historia o pensamento de vendicta que
deverá ubrigar o sobrinho de apoleão I

põde talvez conjecturar-se que no movi
mento da Irlanda ande a mão occulta d::.t
Franca.

O P<lpa recusára as propostas da Franca'
e adiantava a sua alliauça com a Allstri:J.·

l

O estado de Napoles era com effeito deplo
r:1"el. Francis�o II recorrendo a trez potcri
eras para que interpozessem os seus bons or
ficios, a fim de obter de Garibaldi um a r
misiicio de seis mezes, linha-se por assim
dizer suicidado. Con lava que o diclador da
Sicilia, senhor já de i\lilazo e de Messiuia,
tencionava fazer um desembarque na terra
firme, e não obstante as admoestacões de
Victor Emmanuel. A marinha napolitana
parecia insuburdinadu, pois declarava não
operar contra Garibaldi.

A Hespanha não conseguia ser considera
di! potencia de primeira ordem.

Em Portugal havia-se encerrado o corpo
legislativo, O príncipe D. Luiz embarcara
para Angola. Morrera a mãí dos illustres li
teratos Caslilhos.
Em São Paulo a administração da proviu

cia parecia soflrer embaraços, ou resenür

s.e .da necessnriu falta de Iino, Uma força po
licial que acompanhava o próprio chefe de
policia em uma diligencia ao norte da pro
vincia insubordinou-se em Jacarahy, sendo
preciso para a conter reunir-se a guarda na
cional. Fora ali mal recebido o boato da mu
dança da faculdade de direito d'aquella ci
dade para Petropolis. O venerando bispo
diocesano achava-se desenganado; e nem
mais Iallava.

Em Santos havia-se publicado urna excel
lente folha hebdomadaria o Progresso diri
gida por lima elegante penna. Os trabalhos
da estrada de ferro proseguiam com activi
dade.

O Eclio da Nação folha da província do
Rio de Janeiro, publicada na nove annos
em Nicueroy, e que durante as carnaras se

publicava na corte voltou a ser publicada na

capital da provincia,
Os estudante do mostewo de São Bento

publicam dois joruas litterarios. E' sobre
maneira louvave] que a mocidade estudiosa
occupe por esta forma as suas tregoas das
obrigtlçõcs e::icho!ares. Entre nós jà houve
em pequena escala uma a piração seme

lhante; ma ossabios veLhos em vez deani
marem essa empreza riram-se d'ella :--que
o e emplo dos estudanles da corte reanime os

rI'aqui.
O Diario das Alagoas augmentou de for

Olnto.
Recebemos peln pri mei ra vez o Regenera

dor, uma das folhas mais primorv amente

escriptas, que s publica na corte. Recebe
mos o Paraná de Puranaguá, cuja redncção
corresponde á nossa especlaLi\'a.
Fallava-se na carIe na quebra da casa

commercial ftlellü SOLlza, proprietario dos
a sougues monstros com um passivo de4 mil
contos!

Foi votado e approvado no senado o pro
jeclo que proh i be a extracção de loteria g

rifas não auctorisadas por lei.
No Rio Grande do . arte reina a molestia

da bexiga com inten idade.
Do interior de Pernambuco sube-se que

reina ali a eSCarlatina.
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No Recife fundou-se uma associação de

académicos com o fim da promover a emanci-

pação dos escra vos.
.

Vimos uma carta de Paraunguá, eSGnta

no dia 6 do corren te, em que se lê o seguiu te :
• A' manhã é o dia das eleicões, e não sei

qual o partido que triumphurá: a lucla é

grande e Deos queira o resultado não seja
fatal. Vejo os espirüos em extremo exalta

dos, e a menor Imprudencia de uma ou outra

parte pode occasionur se rios desgostos.
le O chefe de po I icia aqui chegou hon tem,

trazendo 15 praças: não sei para que 1 •• á

manha o veremos.

« O presidente da província, ag.ora ma.is
do quo nunca, tem mostrado a sua meapacr
dade : s6 serve para alarmar os espíritos e

despertar os odioso Não sei quando Deos, e a

clemencia do imperador nos livrarão de tal

íunccionario.

Verificou-se o boato da nomeaçaõ do Sr.

Padre Sebastiaõ Antonio Martins para uma

segunda cadeira de latim no lyceo.
.

Ignoramos que rasões poderosas terta a

presldencia para tornar este al:bitrio, pro\�en
do, sem concurso, uma cadeira. que nao. se
acha creada por lei; c que naõ é nccessana,

Por ter sahido errada, vai reproduzida no

Jogar competente a correspondencia do Sr.

Cnrlos Duarte SIlva.
----,--

:Morreu em Londres o famoso Cardeal Wise-

mail, uma da maiores glorias da igreja ca

tolica.

O colossal vapor G1'eat
-- Eastern ainda

se achava em New --Jork : eril consLante-·

mente veisitado, e s6 em um dia pailsou ue

18 mil o numero dos visitantes.

No dia 7 lcve logilr nesla cielade a instalação
da assembléa eleitoral para a votação tia camara

municipal, e juizcs ele paz cio ?islricto. .

Triumpbou a clwpa do parlldo ch'llllado-Sll·
veirista-pela forma seguinle :

Amaro José Pereira 384
João elo Souza Freitas 367

Manoel Alves CI.Iilrtins 366

Eloulerio Franci3Co ele Souza 366

Domingos Joaquim da NatÍ\ielade. 3l2[�
João ela Costa CI.Iello Junior 307

José Leoncio da Gama 258

Manoel Franeisco Pereira l'ietto 254
Wencesláo Martins ela Cost:1 193

A chapa do p.lr:ido-Larnegui ·la-ou Luzista

oble'·e a seguinte \'otação :

Antonio Joaquim Brinhoza

João Pinto cla Luz
Manoel Marques Guimarães
Estanislào Autonio da Conceicão
Antonio CIiJUdino Roidrigues·Coimbra
Canclielo Francisco de Santa-Anna
José de Souza Freitas Junior
João Francisco ela Co ta Freire
I30avenlura da Silv::\ Vinhas

Tambcm triull1phou a chapa de juize
feila pelo pilrtido-Silveirista-:
Ana t<lcio Si! veira de Souza
Antonio Maneio da Costa
Luiz ele Souza Fagundes
Carlos Duarle Sil va

164
162
156
141
135
127
113
101
100

de paz

A chapa cio partido -- Sil\·erista - ganhou
g Trindade, Lagoa, RibeirJo; e no Rio Vcrmc-

24.5
215
198
196

libras, aronella 12, aréa 6 libras, agulhas de
lona e brim 300, dilas ele palomba 90, dilas ele
alfaiate 160. brêo um barril, broch<Js ss 20, ca
deado ss 16, s-bo em pão 5 arrobas [colheres de
ferro 312, 0nla 68 libras , sebo em velas 10 ar

robas, canetas 2!� chavetas de ferro 72, chumbo
em lençol 8 arroba" canivetes 3, compassos 2,
craque de ferro 16, cera em vellas 6 libras, de
daes de repucho V" escumadeiras 2 J escovas

inglozas 12, c topa il algodão 16 arrobas, \c La

nho 4libras, fio d �Igadão 20 libras. fezes ele
ouro 241ibril3, Ilôr de anil 2 libras, fucas p,,,·a
cosinha 4, fcmias de rede 40, gilrfu� ele ferro 2,
gracha elo Rio Grande 16 arrobas, gomrna gra
cha 14 bon cos, gomma olastlca 8 pães. gilr
runchos 12 , grsso 6 arrobas gato de tonel2
lanternas de vista 10 .Ilruas ss�20 .Iacre 24 ph�
os, lápis 6 duzlas, livros de p n.r.[�dlll:éJss() 30,
ditos mapnas 5, ditos impr"o�;6, linhu pora
coser U libras. linha- n!cntl"óadas e merlin 56

peças, dita de, barca 36 ditas, oleo clelinhaça 22

arrobas, ebróas 24. massos, piaçaba 40.mulhos.
pregos de cobre 12 libras , ditos de ferro batel
grande 1800. dito., pequenos [jOOO, dilas ripa
res 3600, pinceis de escupeiros 4, pregos de
forro grande leGO, dito, ppqlleJ')s 200, papel
almasso [I· resmas, dilo borrador 16 quudernos ,

pape! almasso pautado 2 resmas dilo de hulanda
52 quadernns, papel de pc I) 1 resma, penas d'

aço 28 duzias , peles pnf::! c;,j)l<J ele guerra 4.
potassa 3 libras, sliarinu 700 libras, sabàn 5
arrobas, solda e libras, sapatilhas �O, saibro 2

alqueires, raspas do ferro 16, tinta branca 30

latas, dita I,n\ta 30 ditas, lEta verde 12 ditas,
chapas de cobre 8 libras, dilas de ferro 600, ta
boas diversas 18, dilas de C:imencõcs 8, dita de
pinho 20, linla de escrever 6garraf,'S,lijolo inalez
100, vistus J'OIlU 30. vidros 16, \'erlllclhfo 5
libras iznrcão fí arroba, zinco 2 libras, lichas s:;

1 resma.

Por ordem do Commallclante ela forca.
Bordo da corveta �. 1.' de selem bro de 1860.

O Commi ·sarjo.
Manoe! d.a :-:lilva Guimnrães.

J'

O abaixo assig!ndo fnz scienLe a esta pra
ça, ou a qUC[Il convier, que tendo compra
do a pílrte que tinta oSr. Anlonio Ramalbo
da Silv[I Xavier !ln loja cle f(;zenUds por ala
cado estabe!pcidn n'esla eidacltl na rua Ali

gnsla n.6 com a firma de ROl'b" Paranbos &
Ramalho; fica semio a nova firma u'esla
dacta em diante PJr:::nhos & Luz, a cargo da
qual fica 10uO o aclivo e passiro da extincla
firma.

Desterro 30 de Agos1o de 1860.
João Pinto da L-uz.

NIlSCELLANEA RECREATIVA
POR

JOSÉ VICTORll'iO DA SILVA AZEVEDO-

í
lho consta que os dois lados tiveram igual nu
mero de votos.

Assim pois a chapa - Silverisla obteve uma

mioria de mais de 4.00 valos.

Contém poesias serias, joeosil� e epigram
maliclls, artigos em prosa, traduccões e

Ll1I3S musicas: ur.11 eleganle volume ém ni
tida impressão -- 28000.

Rf'cebem- e as igné1turas nesLíl typogra
phio peranle o Sr. Francisco Vicenle ,�yila,
as quaes poderão ser pílgas no :lcto de rete
ber-se o \'olume, impresso na cidade de SiJn
los, onde se :lcba o iluthor.

Uma carta de Saidá refere o seguinte:
I( Em um bosque, que fica a 4, legua de

Saída, Iinhão-se refugindo t,200 habitantes

de Gazine. Os Dn sos cercarão o bosque, e
lançarão-lhe fogo. li' propurçâc que os chris

Iões sahião, fugindo, erão assassinados ; 3-

quelles que se não atreverão a sahir, pere
cérão queimados. »

Consta que esta consniração contra os

christàos estenu e-se por todo O imperio Ot

tomano.
As .pr] nci paes potencias eu ropéas e os

Estados-Unidos preparavaõ expedições para
intervir nessa lula, flue parece ser o prelu
dio de outras lutas mais sanguinolentas e

horríveis.

*kM" "'S3iJ- Bl!CW

VAIUEDADE.

RECI.IEDIO CONTRI\ EUBRIAGUEZ.

O Dr. Beck, de Dantzig, acaba de fazer
uma descoberto curiosa. Achou o antídoto,
ou por melhor dizer, o contraveneno UO al

chool. E' uma pasta mineral, que encer

ra n' uma azcuona, e que, lima vez absorvi

da, destróe II;}O so os effeítos como ainda as

consequencías Ião desastrosas ela embria

guez.
Fez varias expericn<::ias n' um polnco to

talmente ebrio, que absorveu successiva

menle tres garrafas de aguardente e lres ues

Sas azeitonas, sem dar o menor signül ue em
bri:1guez eu de ineommodo.

O vcrdade:ro especi�co da embri:lguez é

o acetato ele ammo·niaco, que pode se achar

por Loda parte. .

Muitos ensaios demon tràrão a efficacla

deste sal.
Eis aqui a formula dada por Maruyer :

Agua aSSllC' rada 1:';0 grammus (15 onças)
AceluLo de amlIlOniaco 12 a U decigrammas
(30 gr.)
Podem tomar meia doso mais aquelles que

pela dose de ace�ato acima indicadiJ não ti ve

rem sido totalmente de embriagados.
(Jow'. eles Connais:Jances med.)

Venue-se um escravo de bonita figura e

proprio para a lavoura, quem o pretender
dirija-se li

Antonio Joaquim Wanzeller.

ANr�[JNCIOS.

lrol'ça Na�al em SaGta Calhadna.
Preci,a-se comprar para força u<l\al extacio

nada na barra elo I de d'Q.lIla prOl incia, os dif
ferenlo' objecto,; ab3ixo mencionildo ; as pes
san. habilitaelils queirão comparecer na ala d3

capitania do porto, 110 dia 15 cio Corrente (1S 11

horas da mallbã, munido das cornrelenles pro.
postas e amostras <Jfill1 de ser preferido quem
melhor fornecer, pela boa qualiuélde e menor

preço.
A lcalrão 5 banis, aguarrélz 4l� libra, a lvaia

de 6 arrobas ai fazema 6 libras, n ramc de met,JI

2 libras, dilo de cobre 2 libras, dilo ele ferro 2

D-ireclor- F. M. R. (J' A-Imeida.
Typ, Càtbarinen e de G. A. til. Avetim.

Largo do quartol n. 41.
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